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             A CAMALEOA 

| Teatro dos Aloés

A nova produção do Teatro dos Aloés traz-
-nos um texto de Carolina Campanela 
onde as relações de poder são exploradas 
a partir do quotidiano de uma companhia 
de teatro.
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             SINOPSE

César decide encenar Júlio César. Mas, tal 
como na República de Roma, também 
aqui o poder corrói as relações. Na senda 
do processo de ensaios, floresce o des-
contentamento: intérpretes que querem 
ser mais do que intérpretes, estagiárias 
que recusam o seu papel de invisibilidade. 
Todos procuram o seu lugar ao sol.

Arriscam legitimamente ascender e vin-
gar, numa profissão feita de dedicação, 
mas marcada pela precariedade e pelas 
promessas de reconhecimento.

Mas afinal o que existe no topo dessas 
promessas? E será que existe realmente 
um topo ou tratar-se-á apenas de uma 
infinita matrioska cada vez mais revestida 
de camadas?

            Texto da Autora

Quando o Teatro dos Aloés me convidou 
para escrever uma peça sobre o poder a 
partir de Júlio César, de Shakespeare, aceitei 
sem hesitar. Não apenas porque o poder 
continua a ter uma profunda marca de 
género, mas porque há qualquer coisa de 
irresistível na forma como organiza as 
nossas vidas. O poder nunca parece sufi-
ciente. Quem o tem quer mais; quem o 
perdeu quer recuperá-lo; quem nunca o 
teve imagina o que faria com ele. E, no 
entanto, raramente traz a paz ou a satis-
fação que promete. Interessa-me parti-
cularmente uma ideia: a de que o poder 
não pertence apenas às pessoas. Habita 
as estruturas, os hábitos, as culturas. 
Reproduz-se. Passa de mão em mão sem 
necessariamente mudar de forma. Por 
isso, uma das perguntas que atravessa 
esta peça é simples: quando deixamos de 
ocupar o lugar dos dominados e passa-
mos a ocupar o lugar dos dominadores, o 
que muda realmente? Somos capazes de 
fazer diferente, ou melhor? Mas não queria 
abordar estas questões à escala dos 
grandes sistemas políticos ou sociais. 
Interessa-me mais o poder quando ele se 
manifesta em territórios aparentemente 
banais: no trabalho, nas hierarquias infor-
mais, nas pequenas disputas quotidia-
nas, nos gestos que raramente reconhe-
cemos como formas de autoridade. O 
universo de uma companhia de teatro 
ofereceu-me um terreno fértil para essa 
exploração. É um espaço onde convivem 
funções, desejos e graus de poder muito 
distintos; um lugar que gosta de se imagi-
nar horizontal, mas onde as hierarquias 
continuam bem vivas, ainda que nem 
sempre visíveis. E é também um lugar 
habitado por pessoas que aspiram a ser 
outras coisas: a actriz que quer encenar, o 
actor que quer escrever, as estagiárias 
que querem ser actrizes… No centro de 
tudo está Antónia Melina e aquilo que 
verdadeiramente me interessava era 
acompanhá-la no momento em que o 
desejo deixa de ser apenas um sonho 
distante e passa a ser uma oportunidade 
e, mais tarde, uma realidade. O que faze-
mos quando finalmente chegamos ao 
lugar que sempre quisemos ocupar? E, 
sobretudo, quem nos tornamos quando lá 
chegamos?
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